
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

DA 2ª ETAPA DE CONSTRUÇÃO DO ALMOXARIFADO E GARAGEM DA REITORIA
GOIANIA-GO.
DESCRIÇÃO DO PROJETO

O projeto proposto prevê o término da construção da Guarita, Garagem e Almoxarifado na cidade de Goiânia – GO – REITORIA IFG.
As etapas da construção deverão estar de acordo com os projetos técnicos apresentados, atendendo as orientações contidas nos seguintes capítulos:

- 1.0 - Serviços preliminares.

- 2.0 - Materiais básicos.

- 3.0 – Projeto.

- 4.0 - Instalação da obra.

- 5.0 - Movimento de terras.

- 6.0 - Fundações.

- 7.0 - Estrutura de concreto armado.
- 8.0 – Instalações Elétricas/Cabeamento/SPDA/Alarme.
- 9.0 – Instalações Hidro sanitárias.
- 10.0 - Alvenaria, observando-se as normas e dimensões da Cobracom e ABNT.

- 11.0 - Serralheria.

- 12.0 - Revestimento.
- 13.0 – Contenção.
- 14.0 - Pavimentação.

- 15.0 – Ferragens.
- 16.0 - Pintura.
- 17.0 – Alumínio/Vidraçaria.

- 18.0 - Serviços complementares.

1.0-SERVIÇOS PRELIMINARES:

      Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos no Caderno de Encargos, a Empreiteira se obriga sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos.
A limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, limpeza, roçado, desmatamento, destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvores;

Será procedida periódica remoção de todo entulho e detritos que venham a surgir no terreno.

2.0-MATERIAIS BÁSICOS:
      Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda, satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

3.0-PROJETOS:
      Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com os projetos. Caso, haja alguma interferência ou necessidade de mudança no mesmo, a Contratada deverá informar a questão ao Engenheiro Fiscal antes da execução.

4.0-INSTALAÇÃO DA OBRA:

      As instalações provisórias deverão se estabelecer em local seguro, instalada de forma tal que permita o bom andamento da obra, como sejam: Barracão, escritório local, sanitários, água, energia elétrica, etc. Competirá a Empreiteira fornecer todo o instrumental e ferramenta, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços contratados, bem como o equipamento de proteção individual (EPI)/PCMAT/PCMSO. Deve ser observado a segurança dos funcionários quanto a qualquer perigo iminente, sendo de inteira responsabilidade da empresa contratada a vigilância e guarda de todo o material e equipamento.

5.0-MOVIMENTO DE TERRA:

       Para aterro ou corte deverá ser feito um controle tecnológico a ser definido pelo engenheiro fiscal da obra.  

6.0-FUNDAÇÃO:
       O projeto prevê tubulões de 0,6 m de diâmetro com profundidade de 2,0 m. Cada tubulão deverá atender integralmente o projeto fornecido pelo Instituto Federal de Goiás. 
7.0-ESTRUTURA:

7.1
Normas, Especificações e Métodos Oficiais.

Esta especificação complementa as seguintes normas, especificações e métodos da ABNT em suas últimas edições:

NBR-6118 – Cálculo e execução de obras de concreto armado.

NBR-5732 – Cimento Portland comum.

NBR-7480 – Barras e fios de aço destinados a armaduras de concreto armado.

NBR-7211 – Agregados para concreto.

NBR-7112 – Concreto pré-misturado.

NBR-5738 – Moldagem e cura de corpos de prova cilíndricos de concreto.

NBR-5739 – Ensaio de compressão de corpos de prova cilíndricos de concreto.

NBR-15961_1 – Alvenaria estrutural – Blocos de concreto – Parte 1: Projeto.

NBR-15961_2 – Alvenaria estrutural – Blocos de concreto – Parte 2: Execução e controle de obras.

7.2
Em Concreto Armado

                   As estruturas serão executadas com rigorosa fidelidade ao projeto, não sendo tolerados alterações quanto à profundidade, dimensão, especificação e método executivo sem a expressa anuência da FISCALIZAÇÃO.

7.3
Cimento Portland

O cimento Portland a ser empregado deverá satisfazer a NBR-5732 e ao item 8.1.1.1 da NBR-6118.

O cimento acondicionado em sacos deverá ser recebido no invólucro original da fábrica, devidamente identificado com a marca do cimento, peso líquido, marca da fábrica, local e data de fabricação. Os invólucros deverão estar em perfeito estado de conservação, não sendo aceitos aqueles avariados ou que contiverem cimento empedrado.

O armazenamento do cimento deverá ser em local protegido da ação de intempéries, da umidade do solo e de outros agentes nocivos.

Os sacos contendo cimento deverão ser empilhados de maneira a permitir facilidades de contagens, inspeção e identificação de cada partida; cada pilha terá no máximo dez sacos.

Lotes de cimento de diferentes partidas não poderão ser misturados.

7.4
Agregado Miúdo

Poderão ser empregados dois tipos de agregado miúdo:

Tipo 01: Areia natural quartzosa, com diâmetro igual ou inferior a 4,8mm proveniente de britagem de rochas estáveis.

Tipo 02: O Agregado miúdo poderá ser constituído pela mistura de areia e brita indicada desde que a porcentagem de areia seja superior a 50% e mediante aprovação pela FISCALIZAÇÃO.

O agregado miúdo deverá obedecer ao item 08 da NBR-7211.

O Armazenamento deverá ser de modo a não haver mistura com outros tipos de agregados e ainda não haver contaminação por impurezas.

O agregado miúdo deverá chegar à betoneira com umidade uniforme.

7.5
Agregado Graúdo

O agregado graúdo deverá ser o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente de britagem de rochas estáveis, com um máximo de 15%, passando pela peneira 4,8mm.

O agregado graúdo deverá obedecer ao item 09 da NBR-7211.

Os agregados a serem utilizados deverão estar classificados em tipos 1, 2 e 3, conforme o item 11 da NBR-7225.

Os diferentes tipos de agregados deverão chegar à betoneira separadamente com umidade uniforme.

Os agregados de diferentes tamanhos deverão ser armazenados em compartimentos separados. Se acontecer mistura de agregados de diferentes tipos, eles poderão ser aproveitados após serem peneirados e separados de acordo com a sua granulometria.

Deverão ser tomadas precauções para que materiais estranhos não se misturem com os agregados, vindo a prejudicar as suas características. Caso isso venha a acontecer, os agregados deverão ser lavados antes de serem utilizados, ou rejeitados.

7.6
Aços para Armaduras

Todo o aço das armaduras passivas das peças estruturais de concreto armado deve estar de acordo com o que prescreve a NBR-7480.

Para amarração das armaduras deverá ser usado arame recozido preto, bitola 18AWG.

7.7
Madeiras para Formas e Escoramentos

A madeira de uso provisório para a montagem de formas e escoramentos deverá ser o Pinho do Paraná ou equivalente, o tipo de madeira poderá ser substituído por uma de uso local, com resistência e finalidade equivalentes, tal como freijó, cupiúba, acapu, etc., com prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO nas dimensões comerciais adequadas ao fim a que se destinem.

A madeira serrada e beneficiada deverá satisfazer a NBR-7201.

7.8
Execução de Formas e Escoramento

As formas deverão apresentar geometria, alinhamento e dimensões rigorosamente de acordo com as indicações dos desenhos.

As formas deverão ser dimensionadas para não apresentarem deformações substanciais sob ação de quaisquer causas, particularmente cargas que deverão ser suportadas; para tanto é necessário que as mesmas sejam suficientemente resistentes e rígidas, bem como adequadamente escoradas.

As fendas ou aberturas com mais de 3 mm de largura, através das quais possa haver vazamento de argamassa deverão ser preenchidas devidamente. As fendas com largura de 4 a 10 mm deverão ser calafetadas com estopa ou outro material que garanta estanqueidade.

Aquelas que apresentarem largura superior a 10 mm deverão ser fechadas com tiras de madeira.

As madeiras deverão ser de boa qualidade, sem apresentar curvaturas, sinais de apodrecimento ou nós soltos.

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser molhadas até a saturação.

Os escoramentos deverão ser projetados e executados de modo a apresentarem segurança quanto à estabilidade e resistência.

Os escoramentos deverão obedecer às prescrições das Normas Brasileiras NBR-7190 e NBR-8800, respectivamente para estrutura de madeira e estruturas metálicas e ainda observar os itens 9.2.2., 9.2.1., 9.1.1. Da NBR-6118.

Os escoramentos deverão apresentar rigidez suficiente para não se deformarem em excesso sob ação das cargas e variações de temperatura e/ou umidade.

Sempre que necessário, as escoras deverão possuir em suas extremidades, dispositivos para distribuir as pressões de modo a não comprometerem a eficiência de seus pontos de apoio.

7.9
Preparo e Montagem das Armaduras

Nos desenhos de Armadura estão indicadas as categorias e classes de aços a serem utilizados nas diferentes partes da estrutura.

As barras de aço que não se apresentarem retas antes da preparação das armaduras, deverão ser alinhadas por método que mantenha inalteradas as características mecânicas do material.

O corte e dobramento das barras deverão ser executados por processos que não alterem as características mecânicas do material.

Os dobramentos e medidas das armaduras deverão estar rigorosamente de acordo com as indicações dos desenhos.

Os dobramentos para ganchos e estribos deverão ser feitos segundo os critérios especificados no item 6.1.4.1. Da NBR-6118 e os dobramentos de barras curvadas, segundo o que estabelece o item 6.1.4.2. Da mesma NBR-6118.

Para as barras que necessitem de emendas estas deverão ser executadas conforme os itens 6.1.5 e 10.4 da NBR-6118 e localizadas rigorosamente nas posições previstas nos desenhos.

Se os desenhos não indicarem as posições das emendas, estas deverão ser executadas, sempre que possível, em regiões de menor solicitação; porém, quando isso não for possível, as emendas deverão apresentar total garantia de eficiência e segurança.

A executante poderá substituir um tipo de emenda por outro, desde que previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

A montagem das barras das armaduras obedecerá sempre às posições indicadas nos desenhos.

As barras deverão ser devidamente amarradas a fim de não sofrerem deslocamentos de suas posições no interior das formas antes e durante a concretagem.

Quando os desenhos de armaduras não indicarem os espaçamentos entre barras paralelas, não deverão ser admitidas distâncias inferiores aos valores mínimos prescritos pela NBR-6118.

O cobrimento de concreto sobre as barras das armaduras não poderá ser inferior aos valores mencionados no item 6.1.1.1 da NBR-6118.

Havendo necessidade de se deslocar alguma armadura que interfira com tubulações, eletrodutos, chumbadores, insertos, etc., e se este deslocamento exceder um diâmetro da barra ou às tolerâncias permitidas por norma, à nova posição deverá ser comunicada à FISCALIZAÇÃO e submetida à sua aprovação, que poderá, se julgar necessário, exigir a colocação de armaduras adicionais de reforço na região afetada pelo deslocamento.

As armaduras deverão ser inspecionadas antes da concretagem a fim de constatar estarem corretas, devidamente montadas, isentas de escamas de laminação, terra, argamassa, óleo, escamas de ferrugem ou outro material que possa prejudicar sua aderência ao concreto.

Dosagem e controle do Concreto

O concreto poderá ser preparado na própria obra em central ou betoneira.

Para o concreto preparado na obra, por betoneira, os componentes deverão ser medidos em peso e separadamente.

7.10
Lançamento do concreto

A FISCALIZAÇÃO só poderá autorizar o lançamento do concreto nas formas após a verificação e aprovação de:

Geometria, prumos, níveis, alinhamentos e medidas das formas.

Montagem correta e completa das armaduras, bem como a suficiência de suas amarrações.

Montagem correta e completa de todas as peças embutidas na estrutura (tubulação, eletrodutos, chumbadores, insertos, etc.).

Estabilidade, resistência e rigidez dos escoramentos e seus pontos de apoio.

Rigorosa limpeza das formas e armaduras, bem como a necessária vedação das formas.

Não poderá ser utilizado o concreto que apresentar sinais de inicio de pega, segregação, ou desagregação dos componentes, não podendo ainda decorrer mais de uma hora desde o fim do amassamento até o fim do lançamento.

Para o lançamento do concreto, além do exposto nesta especificação, deverá ser seguido o item 11.2 da NBR-6118.

Para o concreto que for lançado em camadas, deverão ser tomadas precauções para que uma camada não seja lançada sobre a anterior parcialmente endurecida.

O concreto não poderá ser lançado com altura de queda livre superior a dois metros; em peças estreitas e altas o concreto deverá ser lançado por meio de funis ou trombas ou então por janelas abertas nas laterais das formas.

Durante e após o seu lançamento, o concreto deverá ser vibrado por meio de equipamento adequado para ficar assegurado o completo preenchimento das formas e a devida compactação do concreto.

Os equipamentos a empregar são os vibradores de agulha ou de superfície, dependendo da natureza da peça estrutural que esteja sendo concretada.

No adensamento com emprego de vibradores de agulha a espessura da camada de concreto a vibrar deverá ser da ordem de 75% do comprimento da agulha; não sendo satisfeita a condição anterior; as opções deverão ser o emprego da agulha em posição conveniente ou o emprego de vibradores de superfície.

O tempo de vibração do concreto não poderá ser excessivo, devendo ser o suficiente para assegurar a perfeita compactação de toda a massa de concreto sem a ocorrência de ninhos ou segregação dos materiais.

As armaduras não deverão ser vibradas para não acarretar prejuízos na aderência com o concreto em virtude de vazios que poderão surgir ao redor das mesmas.

7.11
Cura do Concreto

Depois de lançado nas formas e durante o período de endurecimento, o concreto deverá ser protegido contra secagem, chuva, variações de temperatura e outros agentes prejudiciais.

Durante o endurecimento o concreto não poderá sofrer vibrações ou choques que possam produzir fissuração na massa de concreto ou prejudicar a sua aderência com as armaduras.

Durante os primeiros sete dias após o lançamento o concreto deverá ser protegido contra a secagem prematura umedecendo-se a sua superfície exposta.

Juntas de Concretagem

Sempre que for necessário interromper a concretagem da estrutura, a interrupção deverá ocorrer em locais pré-determinados.

A concretagem só poderá ser interrompida fora dos locais indicados nos desenhos com o conhecimento e autorização da FISCALIZAÇÃO. Nestes casos, a interrupção deverá ser prevista de modo a formarem-se juntas de concretagem, na medida do possível, com a superfície normal à direção dos esforços de compressão, devendo ainda essas juntas ser armadas para resistir a eventuais esforços de cisalhamento, de modo a não diminuir a resistência da peça.

A concretagem de pilares e paredes que constituem apoio de vigas e lajes deverá ser interrompida no plano da face inferior da viga ou laje pelo tempo suficiente para ocorrer o assentamento do concreto, de modo a se evitar a formação de fissuras horizontais nas imediações do nível de apoio.

7.12
Retirada de Formas e Escoramento

As formas e escoramento só poderão ser retirados depois que o concreto estiver suficientemente endurecido de modo a apresentar resistência necessária as solicitações decorrentes das cargas que atuarão.

Nos casos normais os prazos mínimos para retirada de formas e escoramentos são os seguintes:

Faces laterais: 3 dias.

Faces inferiores, desde que deixem pontaletes bem encunhados e adequadamente espaçados: 14 dias.

Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.

As formas e escoramentos deverão ser retirados com cuidado de modo a não provocar choques e avarias na estrutura.
8.0 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS/CABEAMENTO/ALARME/SPDA

2.1 -
Tipo de Edifício: Público – GUARITA – Goiânia – GO.

2.1.1 -
Número de pavimentos: 01 (um).

Especificação técnica do Rack - 1:

· Localização: SALA DO SEGURANÇA

· Rack de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 12Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza.

· 1 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4

· 2 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

TOTAL DE PONTOS: 4 PONTOS ESTRUTURADOS SENDO 2 PTOS – DADOS E 2 PONTOS - VOZ.

2.2 -
Tipo de Edifício: Público – GARAGEM – Goiânia – GO.

2.2.1 -
Número de pavimentos: 01 (um).

Especificação técnica do Rack - 2:

· Localização: REFEITÓRIO (A ALIMENTAÇÃO VEM DA GUARITA)

· Rack de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 18Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza.

· 1 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4 (para sistema de dados e voz)

· 1 x Switch PoE 24 Portas 10/100/1000 (para atendimento exclusivo do sistema de CFTV-digital)

· 2 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

 TOTAL DE PONTOS: 14 PONTOS ESTRUTURADOS SENDO 10 PTOS – DADOS E 4 PONTOS - VOZ.

2.3 -
Tipo de Edifício: Público – ALMOXARIFADO – Goiânia – GO.

2.3.1 -
Número de pavimentos: 02 (dois).

Especificação técnica do Rack - 3:

· Localização: SALA TÉCNICA (A ALIMENTAÇÃO VEM DA GUARITA)

· Rack de piso com porta de Acrílico ou vidro e chave, altura minima 18Us, padrão 19, prof.570mm, cor cinza.

· 2 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4

· 3 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· Estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· Porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· Laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· Teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· Kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· Guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· Base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· Pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

 TOTAL DE PONTOS: 44 PONTOS ESTRUTURADOS SENDO 25 PTOS – DADOS E 19 PONTOS - VOZ.

GUARITA:

Na GUARITA, a estrutura a ser instalada será composta por 1 DG-INTERNO de entrada, localizado na Sala dos Seguranças,  onde chega 1CB-CTP APL-50-40 pares derivado da sala técnica existente no campus, em 1x eletrodutos PVC rígido, Φ 3” (75mm), ao lado será instalado um Rack 1 – 19” – 12”U’s Fabricante Furukawa, composto por 01 x DIO A-270 e 1 x Mini Gebic padrão ET 420L 1000 base-LX Edge-Core ou similar, onde recebe a fibra 3 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM.

· Do DG-INTERNO na Sala dos Seguranças, saem 1CB – CI 50-10 (GARAGEM), 1CB – CI 50-20 (ALMOXARIFADO)  e 2 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM (GARAGEM E ALMOXARIFADO) conduzida ao RACK-01 19" - 12"U’s Fabricante Furukawa com portas de Acrílico ou vidro e chaves. Composto por;

· 1 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4

· 2 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

A Sala dos Seguranças na GUARITA possuirá a seguinte estrutura para cabeamento estruturado:

· DG-INTERNO (60x60x12)cm de instalação aparente– Chegada dos cabos 1#CB CTP– APL-50-40 pares que vêm da mureta.

· CP(40X40X12)cm de instalação embutida– Caixa de passagem onde chegará cabos de dados para interligar o rack’ e o cabo de voz vindo do DG interno.

· RACK-1 de instalação aparente sobre piso.

· Caixa tipo Air Stop com uma Caixa de embutir, com um disjuntor unipolar 25A, curva C, padrão DIN, e uma tomada (2P+T) 20A, 220VAC, marca Pial Legrand. Para eventual manutenção de equipamentos da sala.

· Caixa de equalização de potenciais contendo uma barra de cobre (mínimo 155x50x6)mm através dos isoladores. Esta barra será utilizada para a interligação dos sistemas de proteção do DG e equipamentos a serem aterrados.
O Rack-1 atenderá seus respectivos pontos estruturados com cabos (1 # Multilam Plus Cat – 06A - 4 pares Furukawa)  cor azul para dados e vermelho para voz. 

GARAGEM:

Na GARAGEM, a estrutura a ser instalada será composta por 1 RACK-2 de entrada, localizado no refeitório, onde chega 1CB-CTP APL-50-10 pares e 1 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM derivado da GUARITA  no campus, em 1x eletroduto  PVC rígido, Φ 3” (75mm), ao lado será instalado um Rack 2 – 19” – 18”U’s Fabricante Furukawa, composto por 01 x DIO A-270 e 1 x Mini Gebic padrão ET 420L 1000 base-LX Edge-Core ou similar, onde recebe uma fibra da GUARITA.

· Do DG-INTERNO na GUARITA, saem 1CB – CI 50-10 e 1 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM conduzida ao RACK-02 19" - 18"U’s Fabricante Furukawa com portas de Acrílico ou vidro e chaves. Composto por;

· 1 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4

· 1 x Switch POE

· 2 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

A GARAGEM possuirá a seguinte estrutura para cabeamento estruturado:

· CP(40X40X12)cm de instalação embutida– Caixa de passagem onde chegará cabos de dados para interligar o rack’ e o cabo de voz.

· RACK-2 de instalação aparente sobre piso.

· Caixa tipo Air Stop com uma Caixa de embutir, com um disjuntor unipolar 25A, curva C, padrão DIN, e uma tomada (2P+T) 20A, 220VAC, marca Pial Legrand. Para eventual manutenção de equipamentos da sala.

· Caixa de equalização de potenciais contendo uma barra de cobre (mínimo 155x50x6)mm através dos isoladores. Esta barra será utilizada para a interligação dos sistemas de proteção do DG e equipamentos a serem aterrados.
O Rack-2 atenderá seus respectivos pontos estruturados com cabos (1 # Multilam Plus Cat – 06A - 4 pares Furukawa)  cor azul para dados e vermelho para voz. 

ALMOXARIFADO:

No ALMOXARIFADO, a estrutura a ser instalada será composta por 1 DG-INTERNO de entrada, localizado na GUARITA, onde chega 1CB-CTP APL-50-20 pares  e 1 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM  derivado da guarita e no campus, em 1x eletroduto  PVC rígido, Φ 3” (75mm), ao lado será instalado um Rack 3 – 19” – 18”U’s Fabricante Furukawa, composto por 01 x DIO A-270 e 1 x Mini Gebic padrão ET 420L 1000 base-LX Edge-Core ou similar, onde recebe uma fibra da GUARITA.

· Do DG-INTERNO na GUARITA, saem 1CB – CI 50-20 e 1 CFO MM 6FO-FIBRA ÓPTICA 62,5/125 MM  conduzida ao RACK-01 19" - 18"U’s Fabricante Furukawa com portas de Acrílico ou vidro e chaves. Composto por;

· 2 x Switch Fast Ethernet (24 portas 10/100 Mbps (RJ-45) c/ 4 portas Combo Gigabit EDGE CORE ES3528M L2/L4

· 3 x Patch Panel CAT-6 pinagem A para rack 19"- altura 1U - cor preta - GigaLan Furukawa.

· 1xDIO A-270 – 12 portas.

· Mini Gebic padrão ET420L 1000base-LX Edge-Core ou similar.

· estrutura soldada em aço sae 1020 1,5mm de espessura. 

· porta frontal embutida, armação em aço 1,5mm de espessura, com visor em acrílico fumê 2,0mm de espessura, com fechadura escamoteável.

· 04 pés niveladores confeccionados em aço (bitola 8mm).

· laterais e fundos removíveis 0,75mm de espessura com aletas de ventilação e fecho rápido.

· teto chanfrado (angulado) 0,9mm de espessura com abertura para 02 ou 04 ventiladores.

· kit de 1º e 2º plano móvel, 1,5mm de espessura com furos 9x9mm para porca gaiola.

· guia argolas soldadas internamente nas colunas traseiras para acomodação de cabos.

· base de 1,9mm de espessura com abertura na parte traseira para passagem de cabos.

· pintura epóxi-pó texturizada (estrutura grafite ral 13.701, laterais, porta e fundo bege ral 7032).

A Sala técnica do ALMOXARIFADO possuirá a seguinte estrutura para cabeamento estruturado:

· CP(60X60X12)cm de instalação embutida– Caixa de passagem onde chegará cabos de dados para interligar o rack’ e o cabo de voz vindo do DG interno.

· RACK-3 de instalação aparente sobre piso.

· Caixa tipo Air Stop com uma Caixa de embutir, com um disjuntor unipolar 25A, curva C, padrão DIN, e uma tomada (2P+T) 20A, 220VAC, marca Pial Legrand. Para eventual manutenção de equipamentos da sala.

· Caixa de equalização de potenciais contendo uma barra de cobre (mínimo 155x50x6)mm através dos isoladores. Esta barra será utilizada para a interligação dos sistemas de proteção do DG e equipamentos a serem aterrados.
O Rack-3 atenderá seus respectivos pontos estruturados com cabos (1 # Multilam Plus Cat – 06A - 4 pares Furukawa)  cor azul para dados e vermelho para voz.

Aplicabilidade e normas pertinentes:

 Os Cabos de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6A da norma TIA/EIA-568-B.2. Deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital. Para cabeamento primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) ou conectores nas áreas de trabalho, em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.

Requisitos mínimos obrigatórios:

· Características elétricas e performance testada em freqüências de até 350 MHz;

· Possuir certificação de performance elétrica e flamabilidade pela UL ou ETL conforme especificações da norma ANSI/TIA/EIA-568B.2;

· Marcação seqüencial;

· Possuir identificação nas veias brancas dos pares correspondente a cada par ;

· Deverá ser apresentado através de catálogos, testes das principais características elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típicos) de ATENUAÇÃO (dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT(dB), SRL(dB), RL(dB), DELAY(ηs/100m) ELFEXT(dB), PSELFEXT(dB) ACR(dB), para freqüências de 100, 200, 250, 300, 350 Mhz.
· Cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre solido, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama na cor Azul;

· Possuir classe de flamabilidade CM impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL);

· Deve ter disponibilidade pelo fabricante em 4 cores, prevendo futuras necessidades; 

· A cor do produto a ser fornecida é Azul;

· Possuir impresso na capa externa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat-6A);

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante endereçada a esse certame, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos, declaração do fabricante ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Caixa com no mínimo 300m por embalagem; 

· Deverá ter 1 (uma) etiqueta colada na embalagem impressa o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá ter identificado nesta etiqueta o numero do lote que o produto foi produzido, sem a necessidade de abrir a embalagem;

Fibra Óptica

Descrição:


Cabo óptico constituído por fibras ópticas do tipo multímodo (MM) como revestimento primário em acrilato, protegidas por um tubo de material termoplástico. O interior do tubo é preenchido por um composto para evitar a penetração de umidade e garantir à fibra uma maior proteção mecânica. Esse tubo e os elementos de tração dielétricos são recobertos com uma capa interna. Sobre a capa interna é aplicada uma fita de aço corrugado e sobre esta fita um revestimento de material termoplástico na cor preta.

Campo de Aplicação:


O cabo OPTIC LAN AR é recomendado para utilização em redes locais em regiões sujeitas à elevadíssimo nível de ruído eletromagnético, sendo indicado para instalação aérea espinado em torno de uma cordoalha, ou em instalações subterrâneas em dutos, onde seja necessário flexibilidade. Como exemplo desta aplicação podemos citar:

-
Transmissões de sinais em ambientes com alto nível de ruído, como indústrias e usinas.

-
Tráfego de Dados convencionais de altas velocidades Gigabit Ethernet 1000Base SX/LX e 10 Gigabit Ethernet SR/SW e LX4/LW4, padrões utilizados em backbones corporativos.

-
Redes locais para interligação predial.
-
Transmissão de vídeo.

-
Redes privadas de telecomunicações.

-
Comunicação de dados de modo geral.

Característica do produto:


Características construtivas

Fibras ópticas: Fibras ópticas tipo monomodo ou multímodo (standard, Gigabit e 10 Gigabit) com revestimento em acrilato colorido.

Unidade Básica: Conjunto de fibras ópticas alojadas dentro de um tubo protetor de forma não aderente

Elemento de tração: Fios de material dielétrico colocado sobre a unidade básica, que deve suportar os esforços de tração durante a instalação.

Revestimento interno: Sobre a unidade básica e os elementos de tração, deve ser aplicado por extrusão um revestimento de material termoplástico com espessura nominal de 0,7mm.

Armadura: Fita de aço corrugado de espessura nominal de 0,15mm, revestida em ambas faces com material termoplástico, aplicada longitudinalmente sobre a capa interna e destinado a fornecer proteção mecânica, particularmente contra compressão e ataque de roedores.

Cordão de Rasgamento: Cordão de rasgamento não higroscópico, dielétrico e contínuo deve ser aplicado sob a armadura destinado ao corte e abertura longitudinal, sem o seu rompimento, de pelo menos 1m de capa / armadura.

Revestimento Externo: Revestimento de material termoplástico na cor preta, aplicado por extrusão sobre a fita de aço.

Marcação externa:


Sobre a capa externa em intervalos de 1 metro, se marcará de forma indelével as seguinites inscrições:

Nome do fabricante: FURUKAWA

Designação do cabo: OPTIC LAN AR

Quantidade e tipo de fibras ópticas:

Data de fabricação (MM/AA)

Lote de Fabricação

Marcação seqüencial em metros

Conector RJ-45 Fêmea (keystone)

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os conectores RJ-45 fêmea de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6 da norma TIA/EIA-568-B.2, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital. Utilizado em cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento.
Requisitos mínimos obrigatórios:

· Os conectores RJ-45 fêmea consistirão de uma carcaça de óxido de polifenileno (housing - polyphenylene oxide), 94V-0, e deverão terminar-se usando um conector estilo 110 onde será feita a conectorização do cabo UTP de 4 pares, os contatos 110 deverão ser montados diretamente na placa de circuito impresso (realizado em policarbonato 94V-0);

· O conector tipo 110 deverá ser na parte traseira do conector RJ-45 fêmea e aceitar condutores sólidos de 22-24 AWG, com um diâmetro de isolação máxima de 0.050 polegadas;

· Os contatos do conector RJ-45 fêmea deverão ser banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato e um mínimo de 150 micropolegadas de estanho na área de solda, sobre um banho-baixo mínimo de 50 micropolegadas de níquel;

· Deverá vir junto com o conector um aliviador de tenção transparente que possua um pequeno guia para o cabo, este deverá ser encaixado na traseira do conector tipo IDC, possibilitando uma resistência maior na sua terminação / conectorização;

· Deverão ter uma tampa protetora (dust cover) fixado na parte frontal que seja articulada e caso necessário possibilite sua remoção e recolocação, por se tratar de uma peça removível não poderá ser utilizada para identificação com ícones.

· O conector RJ-45 fêmea deverá apresentar disponibilidade de no mínimo 8 (oito) cores diferentes. A cor do produto a ser fornecida é preto;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 750 (setecentos e cinqüenta) vezes na pare dianteira e suportar ciclos de terminação, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes na parte traseira (IDC);

· Na parte traseira deverá ter uma etiqueta colada ente os contatos IDC contendo as codificações de cores para possibilitar a terminação T-568-A e T-568-B (universal), nesta mesma deverá constar o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o lote que o produto foi produzido e conter escrito C6 (Categoria 6).

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do conector;

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 1 (um) conector por embalagem; 

· Deverá ter impresso a marca do fabricante;

· Deverá ter impresso o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá ter impresso a descrição do produto e sua categoria e cor;

· Deverá ter impresso a identificação do lote que o produto foi produzido, sem a necessidade de abrir a embalagem.;

· Deverá ter impresso um número de telefone (nacional ou Internacional) para socorro ou informações técnicas do produto;

· Deverá ser picotado em um dos lados para possibilitar a abertura sem danificar o conector.

 Patch Panel 24 portas Cat.6A

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os Patch panels de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6A da norma TIA/EIA-568-B.2, obedecendo aos requisitos da FCC Parte 68, Subitem F, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital. Utilizado em cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais.
Requisitos mínimos obrigatórios:

· O painel frontal  deve ser em aço de 1,5mm de espessura e possuir bordas de reforço para evitar empenamentos, com pintura preta resistente a riscos e com numeração das portas na cor branca;

· À frente do Patch Panel será capaz de aceitar etiquetas na parte superior de 9mm a 12mm e proporcionar para a mesma uma cobertura de policarbonato transparente não propagante à chama;

· As partes plásticas devem ser em termoplástico de alto impacto não propagante à chama (UL 94V-0), na qual a mesma deverá ser dividida em 4 modulos distintos, e cada modulo deverá suportar 6 conectores RJ-45 fêmea, RCA, S-Video, ST, LC, BNC, F e tampa cega;

· Conter 24 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, estes devem ter um circuito impresso para cada porta (para garantir uma melhor performance elétrica uniforme para cada porta);

· Estes (circuitos impressos), devem ser totalmente protegidos por um módulo plástico (para proteção contra deposição de poeira, curto circuito e outros); 

· Possuir local para ícone de identificação na parte plástica que deverá fazer parte do corpo do Patch Panel, desta forma, não serão aceitos soluções onde os ícones fazem parte do corpo do conector fêmea ou do dust cover (ANSI EIA/TIA 606-A);

· Ser configurado em forma de módulos, sendo que, um modulo contendo 6 (seis) portas;
· Possibilitar a substituição de 1 (uma) portas de cada vez e não todo o painel ou modulo em uma eventual manutenção;

· Possibilitar a colocação de um guia traseiro metálico (para facilitar amarração dos cabos);

· Os conectores tipo RJ-45 fêmea consistirão de uma carcaça de óxido de polifenileno (housing - polyphenylene oxide), 94V-0, e deverão terminar-se usando um conector estilo 110 onde serão feita a conectorização do cabo UTP de 4 pares, os contatos 110 deverão ser montados diretamente na placa de circuito impresso (realizado em policarbonato 94V-0);

· O contato tipo IDC110 deverá ser na parte traseira do Patch Panel e aceitar condutores sólidos de 22-24 AWG, com um diâmetro de isolação máxima de 0.050 polegadas;

· Os contatos do Patch Panel deverão ser banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato e um mínimo de 150 micropolegadas de estanho na área de solda, sobre um banho-baixo mínimo de 50 micropolegadas de níquel;

· Deverá vir junto com o  Patch Panel um aliviador de tenção em policarbonato transparente que possua um pequeno guia para o cabo, este deverá ser encaixado na traseira do conector tipo IDC, possibilitando uma resistência maior na sua terminação / conectorização;

· Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 750 (setecentos e cinqüenta) vezes na pare dianteira e suportar ciclos de terminação, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes na parte traseira (IDC);

· Possuir 4 (quatro) parafusos para fixação no rack, 4 (quatro) abraçadeiras para prender o cabo no Patch panel, 4 (quatro) coberturas plástica em policarbonato transparente para etiqueta e 16 (dezesseis) etiquetas branca para identificação;  

· Na parte traseira deverá ter uma etiqueta para cada porta colada ente os contatos IDC contendo as codificações de cores para possibilitar a terminação T-568-A e T-568-B (universal), nesta mesma deverá constar o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o lote que o produto foi produzido e conter escrito Categoria 6.

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do Patch Panel e ter uma etiqueta no corpo do produto com código de comercialização do fabricante com o lote que o produto foi produzido;

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL (endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 24 (vinte e quatro) aliviador Transparente; 

· Deverá ter impresso a marca do fabricante;

· Deverá ter uma etiqueta impressa na caixa e no molde plástico do produto o código de comercialização do fabricante, descrição do produto e sua categoria para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá uma etiqueta impressa a identificado o lote que o produto foi produzido, sem a necessidade de abrir a embalagem.;

· Deverá vir embalado dentro de um molde plástico, este molde deverá ficar justo na caixa para melhor protegê-lo em uma eventual queda.

 Patch Cord Cat.6A

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os Patch Cord de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6A da norma TIA/EIA-568-B, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição ( patch panels) e os equipamentos ativos da rede ( hubs, switches, etc.).
Requisitos mínimos obrigatórios:

· Características elétricas e performance testada em freqüências de até 100 Mhz;

· Deverão ser confeccionados e testados em fábrica;

· Fornecido com o comprimento de 1,5 m;

· O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades,

· Os conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568B Categoria 6, possuir um banho com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato, sobre um banho-baixo mínimo de 100 micropolegadas de níquel e os contatos devem ser de bronze fosforoso estanhado, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do 

· Possuir classe de flamabilidade impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL) ;

· Deve ter disponibilidade pelo fabricante em 9 côres, prevendo futuras necessidades e atendendo às especificações da ANSI EIA/TIA 606-A

· Os conectores RJ-45 macho devem possuir protetores sobre os conectores (Boots) na cor do cabo, para evitar desconexões acidentais; 

· Os conectores RJ-45 macho deverão vir montados no cabo com um alinhador para os  condutores, possibilitando um menor destrançamento dos condutores, garantindo assim uma maior performance;

· A cor do produto a ser fornecida é Azul;

· Deverá ter uma etiqueta colada no cabo contendo o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o numero do lote;

·  Possuir impresso na capa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat. 6);

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 1 (um) Patch Cord por embalagem; 

· Deverá ter 1 (uma) etiqueta colada na embalagem impressa o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá ter identificado nesta etiqueta o numero do lote, sem a necessidade de abrir a embalagem;

 Patch Cord Cat.6A

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os Patch Cord de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6A da norma TIA/EIA-568-B, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM. Previstos para cabeamento horizontal ou secundário, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição ( patch panels) e os equipamentos ativos da rede ( hubs, switches, etc.).
Requisitos mínimos obrigatórios:

· Características elétricas e performance testada em freqüências de até 100 Mhz;

· Deverão ser confeccionados e testados em fábrica;

· Fornecido com o comprimento de 2,4m;

· O acessório deve ser confeccionado em cabo par trançado, UTP (Unshielded Twisted Pair), 24 AWG x 4 pares, composto por condutores de cobre flexível, multifilar, isolamento em poliolefina e capa externa em PVC não propagante a chama, conectorizados à RJ-45 macho Categoria 6 nas duas extremidades,

· Os conectores (RJ-45 macho), devem atender às especificações contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568B Categoria 6, possuir um banho com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato, sobre um banho-baixo mínimo de 100 micropolegadas de níquel e os contatos devem ser de bronze fosforoso estanhado, garras duplas para garantia de vinculação elétrica com as veias do cabo

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do 

· Possuir classe de flamabilidade impressa na capa, com o correspondente número de registro (file number) da entidade Certificadora (UL) ;

· Deve ter disponibilidade pelo fabricante em 9 côres, prevendo futuras necessidades e atendendo às especificações da ANSI EIA/TIA 606-A

· Os conectores RJ-45 macho devem possuir protetores sobre os conectores (Boots) na cor do cabo, para evitar desconexões acidentais; 

· Os conectores RJ-45 macho deverão vir montados no cabo com um alinhador para os  condutores, possibilitando um menor destrançamento dos condutores, garantindo assim uma maior performance;

· A cor do produto a ser fornecida é Azul;

· Deverá ter uma etiqueta colada no cabo contendo o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação após sua instalação em um eventual problema de qualidade, ter identificado o numero do lote;

·  Possuir impresso na capa do cabo a marca do fabricante e sua respectiva categoria (cat. 6);

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;

· Deverá apresentar certificado de um laboratório independente trafegando em Gigabit Ethernet com Zero Bit de Error;

· O fabricante deverá apresentar a UL do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Embalagem plástica com 1 (um) Patch Cord por embalagem; 

· Deverá ter 1 (uma) etiqueta colada na embalagem impressa o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

· Deverá ter identificado nesta etiqueta o numero do lote com ano e semana que o produto foi produzido para possibilitar o nosso rastreamento interno, sem a necessidade de abrir a embalagem;

 RJ-45 Macho Cat.6A

Aplicabilidade e normas pertinentes:

Todos os conectores RJ-45 Macho de uso interno deverão exceder os requisitos standards de performance para Cat.6A da norma TIA/EIA-568-B e a ISO 11801, deverão garantir sua aplicação para tráfego de voz, dados e imagem e sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantir suporte às aplicações como Gigabit Ethernet, 100Base-Tx, 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, Token ring, ISDN, Vídeo analógico e digital e Voz sob IP (VoIP) analógico e digital.

Requisitos mínimos obrigatórios:

· Os conectores RJ-45 Macho consistirão de uma carcaça em policarbonato transparente;

· O conector deverão aceitar condutores sólidos de 24-28 AWG, 

· Os conectores RJ-45 macho deverão vir com um alinhador para os  condutores do cabo, possibilitando um menor destrançamento dos condutores, garantindo assim uma maior performance;

· Os contatos do conector RJ-45 Macho deverão ser banhados com um mínimo de 50 micropolegadas de ouro na área do contato, sobre um banho-baixo mínimo de 100 micropolegadas de níquel e os contatos devem ser de bronze fosforoso estanhado;

· Possuir logotipia do fabricante marcada no corpo do conector;

· O fabricante deverá oferecer uma garantia do produto por, no mínimo, 25 (vinte e cinco) anos contra defeito de fabricação. (Esta deverá ser comprovada através de carta de solidariedade assinada e reconhecida firma pelo representante legal do fabricante, podendo no dia da licitação solicitar documentação que comprove se quem assinou foi o representante legal);

· Deverá ser apresentado certificação ISO 9001 e ISO 14000 do fabricante do produto;
· O fabricante deverá apresentar a UL e CSA do produto ou comprovar através da internet (site) imprimindo e informando neste o endereço completo (link) da página que mostre o código do produto do fabricante com o número da UL e CSA;

· As comprovações técnicas deverão ser apresentadas em catálogos ou em páginas (sites) da internet, oficiais do fabricante que produz o conector. Caso essa seja extraída da internet, essa deverá conter o URL(endereço da internet) para pesquisa on-line da respectiva documentação. 

· O fabricante do conector, deverá possuir fábrica no Brasil e Distribuidor com sede em Goiânia, para suporte ao produto e à garantia caso seja necessário;

Embalagem do produto:

· Caixa com 500 (Quinhentas) peças por embalagem; 

· Deverá ter uma etiqueta impressa com a marca do fabricante;

· Deverá ter uma etiqueta impressa com o código de comercialização do fabricante do produto para fácil identificação antes da instalação, em um eventual problema de qualidade, assim não necessitando a abertura da embalagem;

Produto: Guia de Cabos plástico 

· Composto por um painel fabricado em termoplástico (PVC) na cor preta, padrão 19” (dezenove polegadas);

· Ser organizador horizontal de cabos de 1U de altura, com no mínimo 3”de profundidade, suficiente para atender os critérios de curvatura dos patch cords previstos em norma;

· Deve der dotado de tampa frontal removível de um  ou dos dois lados;

· Deve também ser do mesmo fabricante do cabeamento estruturado.

SWITCH

Os elementos ativos a serem utilizados deverão ser do tipo SWITCH dual speed.-Fast Ethernet Fab-FSSW-2401-PLANET ou similar em qualidade,.Estes Switch’s deverão possuir kits de fixação para instalação em Rack de 19” e cabos de ligação lógica e elétrica necessários à instalação e perfeito funcionamento. Deverão atender ao padrão IEEE 802.3, possuir 24 portas 10/100Mbps autosense RJ-45 e 02 portas 10/100/1000Mbps RJ-45, MDI/MDIX automático em todas as portas,com mais 2 slots GBIC com capacidade para mais 2 portas 1000BaseSX, fonte de alimentação interna chaveada full-range  100~240V a 60Hz, suporte a fonte redundante, capacidade de switching mínima de 12Gbps, taxa forwarding mínima de 9Mbps, operação plug&play, permitir o gerenciamento SNMP (MIB II) e RMON (7 grupos RMON), interface serial RS-232 para administração, gerenciamento e configuração, spanning tree, priorização de tráfego (802.1p) e gerenciamento via Telnet. Os Switch’s deverão ser tipo empilhável até 04 unidades. 

Será feita 2 pilhas dentro do Rack (1 com 2 equipamentos e outra com 3 equipamentos) com 1 link gigabit Ethernet para cada pilha que irá comunicar com o centro do CPD, cada pilha será conectada por 2 porta 1000BaseT entre elas utilizando a tecnologia de Trunk  e Spanning Three para obter link backup com o centro da rede de forma que a disponibilidade do sistema seja altíssima.

Atestado de revenda autorizada emitida pelo o fabricante do equipamento.

Observação. 

1) Deverá enviar catálagos/documentações dos fabricantes para comprovar todos os requisitos solicitados junto com a documentação.

2) Caso a licitante não atenda os requisitos mínimos obrigatórios está desclassificada por não atender a necessidade deste projeto.
Eletrocalhas e Bandejas Metálicas

As eletrocalhas a serem instaladas deverão obedecer as seguintes especificações:

Eletrocalha tipo lisa em aço carbono , chapa 20, com galvanização a fogo de no mínimo 50  micrometro, possuir forma de U com tampa  de pressão externa, possuir  dimensões  e ser montadas conforme  projeto. Estas especificações  são as mesmas para  curvas, reduções e demais acessórios. 

Escavações de Valas

Deverá ser executada a escavação de valas para encaminhamento da tubulação e interligação do Rack 01  do Edifício ao Rack existente na Sala Técnica do campus.

A vala deverá possuir no mínimo 50cm de profundidade e será executada conforme detalhe em projeto.

.

Instalações Elétricas

Construção do Sistema de Aterramento
Consiste na aplicação dos materiais especificados na planilha orçamentária em seus respectivos quantitativos.

Baseia-se na cravagem de 12 barras de cobre tipo cooperweld, em conjunto de três a três, distanciadas entre si de 3 metros e com quatro caixas de visitas como mostrado em detalhe em prancha e que seja confeccionadas em tubos de PVC rígido de 150mm.

O valor da resistência de aterramento calculada é de 5 Ohms.
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                             Figura: 1

Instalação da Barra de Equipotencialização de Terra

Consiste na fixação de forma aparente de uma caixa de equalização de potenciais contendo uma barra de cobre (mínimo 155x50x6)mm através dos isoladores. Esta barra será utilizada para a interligação dos sistema de proteção da Central Telefônica (blocos cook e pára-raios eletrônico), além dos dispositivos ativos do  instalados no rack.
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        Figura: 2

Instalação das Caixas de passagem e Sub-DG.

Deverá ser executado em acordo com o mostrado nos detalhes.  A interligação das caixas, obrigatoriamente, deverá ser feita através de eletrodutos de 2” conforme especificado em planilha.

O sistema de comunicação de voz existente deverá ser desmontando. A central telefônica e todo cabeamento em cabos tipo CCI e CCE existente deverão ser removidos e entregue a IFG através do Engº. Fiscal de Obra. Estes cabos estão sendo utilizado para interligação de ramais telefônicos.
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Figura: 5

Para a construção do Sub-DG que também é uma CDS CPCT, deverá ser observado as disposições dos blocos tipo BER, atentado as respectivas quantidades de pares e a forma com que estes blocos estão dispostos e conectados.

Toda tubulação de PVC,  2”,  na cor preta deverá ser pintada na com tinta esmalte sintético na cor da parede  a qual será montada.

A pintura deverá ser procedida da seguinte forma: Monta-se todo o conjunto de tubulação inclusive com a colocação de abraçadeiras, buchas e arruelas. Em seguida, desmonta-se o conjunto, com lixa 120, lixa-se os materiais (eletrodutos, luvas, curvas e abraçadeiras). Faz a aplicação da tinta com o uso de pistola e compressor, no mínimo duas demãos. Remonta-se o conjunto.

A pintura deverá ser executada fora do ambiente da edificação para evitar sujeiras e constrangimentos com os usuários da edificação em objeto.

1.0 - DEMANDA:


No cálculo da demanda, segundo a norma técnica NTC-04–REV-03- CELG, foi previsto uma carga instalada de 38,6 kVA, com medição em baixa tensão de KWH – padrão CELG h=7,0m com entrada aérea. 

2.0 -
ALIMENTADOR  GERAL: 


Da rede CELG em baixa tensão, ate á medição de KWh- padrão CELG, h=7,0m com entrada aérea, será constituído por condutores tipo (4#25mm2 - multiplexado). 

3.0 -
MEDIÇÃO:

Instalada em padrão CELG, H=7,0m com entrada aérea, com medições de KWH, embutida em mureta.

4.0 -
QUADRO DE DISTRIBUIÇĂO:


4.1 -
Do disjuntor geral trifásico 70A, localizado na medição, derivam (4#25mm2) classe de encordoamento II, conduzidos em eletroduto de 50mm tipo PVC rígido até o QDF-1, instalado ao lado da medição.

O QDF-1 possui as seguintes derivações:

· GUARITA – QDIE-1 – 4#6,0mm² - SINTENAX 1kV e 6,0 mm² isolado cor verde(t);
· GARAGEM-QGF-2 – 4#10,0mm² - SINTENAX 1kV e 10,0 mm² isolado cor verde(t);
· ALMOXARIFADO-QGF-3 – 4#16,0mm² - SINTENAX 1kV e 16,0 mm² isolado cor verde(t).

Os circuitos de iluminação externa na GUARITA e de iluminação interna da GARAGEM e ALMOXARIFADO serão comandados por quadros de força específicos com contatores comandados por botoeiras com previsão de 50% e 100% da iluminação segundo acionamentos das botoeiras. Ver nos projetos, diagrama unifilar e detalhes de iluminação.

5.0 - 
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SEGURANÇA EM UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA-SEGUNDO A NR-10.

Em um projeto elétrico qualquer que seja sua magnitude, deverá constar no seu conteúdo,certas condições de segurança. Iniciamos pela proteção dos circuitos que deverá ser feita por disjuntores escolhidos através de cálculos, com dimensionamentos e características explicitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos dispositivos DR para os circuitos envolvendo as áreas molhadas. 

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma reenergização, com sinalização de  advertência, indicação de operação, intertravamento de disjuntores, placas de sinalização em consonância com as condições de operação/não operação, indicação das  posições: Verde “D” desligado e vermelho-“L”.
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DETALHE DO SUB-DG ( CDS CPCT )


Para os serviços de manutenção das instalações elétricas, deverão ser adotados certos procedimentos básicos de desenergização definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como:

a) seccionamento;

b) impedimento de reenergização;

c) constatação da ausência  de tensão;

d) instalação de aterramento temporário com a equipotencialização dos condutores dos circuitos; 

e) proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada; 

f) instalação da sinalização de impedimento de reenergização.

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser  reenergizada respeitando a seqüência de procedimentos abaixo:

a) retirada das ferramentas, utensílios e equipamentos;

b) retirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de ree nergização;

c) remoção do aterramento temporário, bem como da equipotencialização e das proteções adicionais; 

d) remoção da sinalização de impedimento de reenergização;

e) destravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.

   Em síntese:

Todos os trabalhadores envolvidos nos serviços de instalações elétricas devem posssuir equipamentos de proteção individual, específicos e adequados às suas atividades. Tais equipamentos deverão possuir certificaddo de aprovação e as vestimentas para o trabalho, adequadas às atividades com contemplação à condutibilidade, à inflamabilidade e às influências eletromagnéticas, e, não deixando de registrar a qualificação, habilitação e autorização de todos os trabalhadores envolvidos no processo como um todo.

É necessário a confecção de um  plano de emergência, onde deverá ficar explícito com interação  total  do conteúdo à  todos, bem como da disponibilidade para eventuais emergências. 

Notas:
a- Todos os quadros de distribuição  deverão ser montados c/ barramentos de fases,neutro e terra, e, como os demais, interligado à malha de aterramento;

b- As tomadas usadas neste projeto,estão dentro dos padrões exigidos pela NBR-5410 


6.0 - SISTEMAS DE ATERRAMENTO E CÁLCULOS DE PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS  

O aterramento elétrico tem três funções principais:

a- Proteger o usuário do equipamento das descargas atmosféricas, através da viabilização de um caminho alternativo para a terra, de descargas atmosféricas;

b- “Descarregar” cargas estáticas acumuladas nas carcaças das máquinas ou equipamentos para a terra;

c- Facilitar o funcionamento dos dispositivos de proteção (fusíveis, disjuntores, etc), através da corrente desviada para a terra.

SISTEMA ADOTADO:

      Adotaremos o Sistema TN-S, o qual possui um ponto da alimentação diretamente aterrado, sendo as massas ligadas a esse ponto através de condutores de proteção, e  o condutor neutro e o condutor de proteção são distintos(separados) (fig.1);
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Figura 1 - Esquema TN-S. Condutor neutro e condutor de proteção separados ao longo de toda a instalação.

ANÁLISE DE SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO 

Esquema de Aterramento  TN-S

Circuitos protegidos com disjuntores curva tipo “B”,”C” e “D”. Nesse caso será analisado o comprimento máximo do circuito que garante a atuação do dispositivo no tempo máximo de seccionamento admissível pela NBR-5410. Do guia  EM  da NBR-5410 , tópico “Seccionamento Automático (III)- uso de dispositivo a sobrecorrente” pag.53 a 61, tem-se que :   

Lmax = c x Uo x Sø , onde:

P x (1+m) x Ia

     Lmax= é o comprimento máximo do circuito terminal (m);

     c=0,6  ≤ c  ≤ 1(dependendo da dist. da fonte), sendo geralmente adotado como valor 0,8;

     Uo= tensão fase neutro da instalação (V);

     Sø=seção nominal dos condutores fase em mm2;        

     P= resistividade do material condutor, Ω.mm2/m, para condutores de cobre=0,017Ω.mm2/m;

     Ia= Corrente em amperes, que garante a atuação do dispositivo de proteção num tempo máximo definido na tabela 25 da NBR-5410.

    Norma. Para disjuntor tipo “B”, Ia=5In, para tipo “C”, Ia=10In, e “D”, Ia=20In, onde: 

    m=relação entre seção do condutor fase e seção do condutor de proteção,, sendo Sø=Spe→m=1

p/ condutores  ate 16 mm2.
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                Tabela -1 

 Para disjuntor tipo “B”, Ia=5In,        Lmax = c x Uo x Sø ,   onde: P x (1+m) x Ia

 Lmax = c x Uo x Sø 

Lmax =   0,8 x Vfn x Sø

         


             P x (1+m) x Ia
             
0,017x (1+m) x Ia

Lmax =   0,8 x 220 x Sø                Lmax =   1035,29 x Sø

              0,017x 2 x 5 x In
         In

 1)   Para:                                        2)  Para:

 Sø = 2,5mm²                                Sø = 4,0mm²                                                                                    

Disj. = 20 A                                  Disj=25 A                                       

Lmax = 1035,29 x 2,5               Lmax=(1035,29x4,0)/25


20                        

Lmax = 129m                            Lmax=166m                         
Tabela -1

	Sø (mm)²
	Disjuntor (A)
	Ia=5xIn-curva “B”
	Lmax(m)

	2,5
	               20
	100
	129

	4,0
	25
	125
	166


*nota: 

        Com nos ramais protegidos Para disjuntor tipo “B” utilizados nos projetos para tomadas de uso geral e tomadas  para chuveiros e equipamentos eletrônicos (computadores) e sua medição do comprimento do ramal ao disjuntor de proteção na situação mais critica  é menor do que 50m, pois os disjuntores especificados trabalham com queda de tensão de 3% por norma , proteção seletiva contra choques elétricos exigido pela NBR-5410 é garantida em função dos cálculos da tabela-1.

Tabela -2 

 Para disjuntor tipo “C”, Ia=10xIn,                             Lmax = c x Uo x Sø ,   onde:

P x (1+m) x Ia

 Lmax = c x Uo x Sø 

Lmax =   0,8 x Vfn x Sø

         


             P x (1+m) x Ia
             
0,017x (1+m) x Ia

Lmax =   0,8 x 220 x Sø                Lmax =   ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​517,64xSø 

              0,017x 2 x 10 x In
     In

 1)   Para:                                        2)  Para:

 Sø = 2,5mm²                                Sø = 2,5mm²                                                                                    

Disj. =15 A                                     Disj=20 A                                       

Lmax =     ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​517,64x1,5                Lmax=​​​​​​​​​​​​​​​​​​​517,64x2,5   

 15                                        20

Lmax = 51,76m                            Lmax=64,70m                         
Tabela -2  

	Sø (mm)²
	Disjuntor (A)
	Ia=10xIn-curva “C”
	Lmax(m)

	1,5
	               15
	150
	51,76

	4,0
	25
	125
	64,70


*nota: 

        Com nos ramais protegidos  Para disjuntor tipo “C” utilizados na proteção nos circuitos de iluminação fluorescente e tomadas  para  AC´s ( ar condicionado) e sua medição do comprimento do ramal ao disjuntor de proteção na situação mais critica  é menor do que 45m, pois os disjuntores especificados trabalham com queda de tensão de 3% por norma , proteção seletiva contra choques elétricos exigido pela NBR-5410 é garantida em função dos cálculos da tabela-2.  

Tabela -3 

 Para disjuntor tipo “D”, Ia=20xIn,       Lmax = c x Uo x Sø ,   onde:


                                                                     P x (1+m) x Ia

 Lmax = c x Uo x Sø 

Lmax =   0,8 x Vfn x Sø

         


             P x (1+m) x Ia
             
0,017x (1+m) x Ia

Lmax =   0,8 x 220 x Sø                Lmax =    ​​​​​​​​​​ 258,82 xSø 

              0,017x 2 x 20 x In
          In

 1)   Para:                                        2)  Para:

 Sø =4,0 mm²                                Sø = 10mm²                                                                                    

 Disj. =25 A                                  Disj=40 A                                       

                                                       Lmax =    258,82 xSø             


     Ia

Lmax =    258,82 xSø        

 ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​                    Ia                                                         

Lmax =    258,82 x4,0      

 ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​                    25 A                                 Lmax =    258,82 x10      

 ​​​​​​​​​​​​​​​​​​​                                                                                 40 A     

Lmax = 41,41m                                          Lmax=64,70m                         
Tabela -3   

	Sø (mm)²
	Disjuntor (A)
	Ia=20xIn-curva “C”
	Lmax(m)

	4,0
	                  25
	400
	41,41

	10
	40
	400
	64,70


*nota: 

        Com nos ramais protegidos Para disjuntor tipo “D” utilizados na proteção nos circuitos motores(compressores/bombas/elevadores)e sua medição do comprimento do ramal ao disjuntor de proteção na situação mais critica  é menor do que 30m, pois os disjuntores especificados trabalham com queda de tensão de 3% por norma , proteção seletiva contra choques elétricos exigido pela NBR-5410 é garantida em função dos cálculos da tabela-3.

6.1 - PROTEÇÃO GERAL DE BX TENSÃO CONTRA SOBRETENSÕES PARA RAIO DE BAIXA TENSÃO
          Devem ser instalados nos condutores fase do barramento de BT dos quadros de força geral e secundários os para-raios de baixa tensão com as seguintes característica: polimérico, ZNO, sem centelhador, equipados com desl. automático, corrente de descarga mínima de 40KA tensões nominais: 280v para sistema de 380v/220v. 

6.2 - ATERRAMENTO e Malha de Aterramento


Foi prevista a seguinte malha de terra:

 
1 – uma  hastes tipo Cooperweld - ( - 16 x 2400mm  interligadas com cordoalha de cobre de 16,0mm2  nú tipo cordoalha para aterramento da   medição de KWH- padrão CELG, H=7,0m com entrada aérea ,.


Para detalhes de aterramento foram obedecidos os padrões da ABNT.

7. 0 -
ESPECIFICAÇŐES TÉCNICAS:

Quadros de Força, QF’s.


Esta especificação estabelece os principais requisitos técnicos para o fornecimento (incluindo projetos, fabricação e testes) dos centros e quadro de energia.


Exigências adicionais ou dispensa de atendimento das exigências desta especificação estarão sujeitas prévia aprovação da IF-GO. O fornecimento compreenderá os equipamentos relacionados, completos, testados e prontos para instalação, tudo de acordo com esta especificação, incluindo todos os componentes inclusive aqueles que, embora aqui não mencionados explicitamente, sejam necessários para seu bom funcionamento.

8.0 -
Normas para Construção


O painel deverá ser fabricado e ensaiado conforme normas aplicáveis da ABNT em suas últimas edições, ou, na falta destas, da IEC e da ANSI.


Qualquer desvio das normas ABNT, IEC, ANSI ou outras exigidas nesta especificação deverá ser claramente indicado na proposta.

8.1 -
Características Técnicas Gerais


Os centros e quadros de energia deverão ser fabricados em armários de aço, formado por unidades auto-sustentáveis e auto-suficientes, para instalação abrigada (grau de proteção mínimo IP-54).

8.2 -
Preparação da Superfície e Pintura


O tratamento das chapas de aço deverá consistir de:

- Desengraxamento em solução alcalina aquecida a 85 graus centígrados;

- Decapagem em solução de ácido e sulfúrico;

- Fosfatizaçăo em solução aquecida a 80 graus centígrados.


A pintura final de acabamento deverá ser com tinta em pó a base de epóxi, com espessura média de 70 micra na cor cinza RAL-7032.

8.3 -
Barramentos


Os barramentos deverão ser constituídos de barra chata e de cobre e atender aos requisitos de elevação de temperatura estabelecidos em norma.


Foram dimensionados de modo a resistirem aos efeitos eletrodinâmicos das correntes de curto circuito (ver memorial de cálculo). O cobre empregado para construção dos barramentos deverá ser eletrolítico, contendo 99,9% de cobre puro, conforme especificação da ASTM - B 5.43.


Todas as juntas ou derivações deverão ser adequadamente preparadas e firmemente parafusadas para assegurar máxima condutividade.


Os barramentos deverão ser pintados nas cores azul, branco e vermelho.

8.4 -        Fiação


Os Quadros de Força deverão ser fornecido com toda a fiação e ligações executadas na fábrica. Todos os condutores deverão ser livres de emendas ou derivações e fisicamente arranjados de acordo com os diagramas de fiação.


Toda a fiação deverá ser executada com condutores de cobre eletrolítico, trançados, formação a 7 fios, com isolamento de composto termoplástico de polivinil, não higroscópio, não propagador de chamas, isolamento mínimo para 750V. 


Deverão ser adotadas cores ; vermelha ,branca e marrom para os circuitos das fases A, B e C, respectivamente ou somente vermelho para fases. Para o circuito neutro deverá ser usada fiação na cor azul-claro ; para terra, fiação verde ou  mesclada de verde e amarelo ou nú, e para retorno adotar cor cinza.


Toda entrada de fiação nos quadros elétricos deverá ser feita por meio de prensa-cabos, impedindo a entrada de pó, umidade e animais.

Cada unidade do conjunto deverá ter 20% de reserva em cada bloco terminal. Não mais de dois fios poderão ser conectados a cada terminal. Os blocos terminais foram dimensionados para as correntes nominais dos circuitos com um mínimo de 15A. O seu isolamento deverá ser para no mínimo 600V.

Todo condutor deverá ser claramente identificado por etiquetas ou Luvas em cada extremidade. Esta identificação está indicada nos diagramas de fiação.  

8.5 -
Coordenação das Proteções


As características dos dispositivos de proteção foram escolhidas de modo a assegurar a operação seletiva do sistema em qualquer condição de sobrecarga ou curto circuito.

8.6 -
Equipamentos Componentes dos Quadros Elétricos

- Disjuntores: Westinghouse, Benguim, GE, Terasaki ou Siemens linha tropicalizada.

- Chaves Seletoras e Comutadoras, Botões de Comando, Conjuntos de Sinalização: ACE, Blindex, Telemecanique ou Siemens.


Nota: Materiais não relacionados ou de outra procedência deverão ser aprovados pela IF--GO por ocasião de envio dos desenhos e listas de materiais para aprovação.

9.0 -
ESPECIFICAÇŐES DE SERVIÇOS:

9.1 - 
Execução das Instalações Elétricas


As instalações elétricas deverão ser executadas de acordo com as normas NB-79 e NBR-5410 da ABNT e NTD-04 da CELG-DISTRIBUIÇÃO S/A e desenhos do projeto, além das recomendações / exigências do Corpo de Bombeiros Militar.


O catálogo de montagem dos fabricantes dos equipamentos deverá ser consultado a todo instante no sentido de se conseguir o melhor resultado possível nas montagens mecânicas.


Os serviços consistirão, genericamente, de instalações elétricas prediais de iluminação e força, instalação do sistema de aterramento, execução da rede de eletrodutos de força e comando, instalação da subestação, execução da cablagem de força e comando (os terminais de cabos de força deverão ser estanhados e prensados com alicate hidráulico), interligações, testes de continuidade, testes de isolação, energização e pré-operação, testes de funcionamento.


Após a entrada em operação normal, deverá ser verificado o fator de potência da instalação elétrica geral. Esses valores deverão ser apresentados ao departamento competente da IF-GO, caso haja necessidade serão tomadas as providências necessárias para que não sejam inferiores a 0,92, para isto serão instalados banco de capacitores, o quanto necessário. Fica a critério da IF-GO, a opção pela correção automática ou não do fator de potência, através de controladores de fator de potência.

Após essas providências, deverá ser feita nova verificação para confirmar se o fator de potência está dentro dos valores exigidos por lei.

9.2 - 
DOCUMENTAÇÃO DO PROJETO

FOLHA 1/05 – Implantação;

FOLHA 2/05 – Almoxarifado –iluminação e tomadas e quadro de cargas

FOLHA 3/05 - Garagem–iluminação e tomadas e quadro de cargas

FOLHA 4/05 – Almoxarifado –iluminação e tomadas e quadro de cargas guarita –iluminação e tomadas legenda  e quadro de cargas 

FOLHA 5/05 – Unifilar geral  e quadro de cargas

OBS. TODAS AS ETAPAS DE EXECUÇÃO DO PROJETO ELÉTRICO DEVERÃO OBEDECER AS NORMAS TÉCNICAS PERTINENTES, SEJAM DA ABNT, DA CELG OU CORPO DE BOMBEIROS MILITAR.

1.0 - 
SPDA


No cálculo da necessidade de proteção ficou evidenciada a indicação de proteção, seguindo as determinações da Norma Técnica NBR-5419 (2005) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

2.0 - 
CAPTORES


Para o atendimento foi projetada uma malha de proteção sobre a cobertura. 

3.0 - 
DESCIDAS


Foram projetadas descidas naturais embutidas na estrutura de concreto das edificações, utilizando-se barras do tipo Rebar nos pilares indicados no projeto. 

4.0 -
FIXAÇÃO


Foram especificados nos projetos, conforme localização de sua instalação:

1. Barramento de alumínio fixado com bucha n°6 e parafuso sextavado rosca soberba diam. ¼”.

5.0 - 
MALHAS DE ATERRAMENTO


Foram utilizadas as estacas das fundações dos edifícios como aterramentos naturais. 

6.0 -
ESPECIFICAÇŐES TÉCNICAS

6.1 -
Considerações Gerais

Esta especificação estabelece os principais requisitos técnicos para o fornecimento (incluindo fabricação e testes) dos materiais utilizados.


Exigências adicionais ou dispensa de atendimento das exigências desta especificação estarão sujeitas a prévia aprovação do órgão responsável da IFG. O fornecimento compreenderá os equipamentos relacionados, completos, testados e prontos para instalação, tudo de acordo com esta especificação, incluindo todos os componentes inclusive aqueles que, embora aqui não mencionados explicitamente, sejam necessários para seu bom funcionamento.

6.2 -
Barramentos


Os barramentos deverão ser constituídos de barra chata e de alumínio e atender aos requisitos de elevação de temperatura estabelecidos em norma.


Todas as juntas ou derivações deverão ser adequadamente preparadas e firmemente parafusadas para assegurar máxima condutividade.

6.3 - Fiação


Todos os condutores deverão ser livres de emendas ou derivações, a não ser nos pontos de emendas previstos no projeto, e fisicamente arranjados de acordo com os diagramas de fiação.


Toda a fiação deverá ser executada com condutores de cobre eletrolítico, trançados.


Nota: Materiais não relacionados ou de outra procedência deverão ser aprovados pelo órgão responsável da IFG por ocasião de envio dos desenhos e listas de materiais para aprovação.

7.0 -
ESPECIFICAÇŐES DE SERVIÇOS

7.1 - 
Execução do SPDA

As instalações do SPDA deverão ser executadas de acordo com a NBR-5419 (2005) da ABNT e desenhos do projeto.


Os serviços consistirão, genericamente, de instalação do sistema de aterramento, captores, testes de continuidade e medição da resistência de aterramento.

7.2 - DOCUMENTAÇÃO DOS PROJETOS

1.  PRANCHA - 1/1 - Distribuição do sistema de SPDA na cobertura, descidas e detalhes; 

9.0 – INSTALAÇÕES HIDROSANITARIAS

1.0 - MEMORIAL DESCRITIVO:

A alimentação do reservatório será feita por rede de água derivado da Caixa D'água do Clube já existente no IFG - INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS, GOIÂNIA - GO.

O destino final do esgoto será a Fossa Séptica conforme projeto de esgoto.

As águas pluviais serão levadas ao poço de retenção/infiltração; conforme especifica o projeto.

2.0 - ÁGUA POTÁVEL (Água Fria):

Alimentação – a alimentação do reservatório superior se fará por uma tubulação enterrada, derivada de rede existente no Campus. A vazão será controlada por torneira de bóia. 

Reservatório – será utilizado uma Caixa D’água tipo taça, conforme detalhe do projeto hidro-sanitário.  

Ramais - Serão de PVC soldável nos diâmetros indicados no projeto. Todos os registros aparentes instalados em paredes no interior da edificação serão com canopla cromada, sendo que os demais poderão ser brutos e com volante reforçado.

3.0 - ESGOTO SANITÁRIO:

Esgoto primário - Será executado em tubos e conexões de PVC. As caixas de inspeção serão conforme indicado no projeto e detalhes anexos. O destino final do esgoto será a estação de tratamento.

Esgoto secundário - Será executado em tubos e conexões de PVC diâmetro 40 mm ,50 mm e 75mm próprios para este fim.

Colunas de ventilação - Serão em tubos e conexões de PVC, e deverão ser prolongadas 0,50m acima de cobertura.

4.0 - ESGOTO PLUVIAL:

As instalações de esgoto pluvial serão executadas em tubos e conexões de PVC. As caixas de passagem e poços de retenção/infiltração serão conforme indicado no projeto e detalhes anexos. 

5.0 - INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

Sistema Móvel:

Será feito através de extintores do tipo pó químico tipo ABC (2-A: 20B:C ), conforme projeto. Os extintores serão de marca Bandeirante, Extinband, Protege ou equivalente.

A localização dos extintores deve obedecer aos seguintes princípios:

Onde haja menor probabilidade de o fogo bloquear seu acesso;

Onde sejam bem visíveis, para que todos fiquem familiarizados com a sua localização; 

Não devem ter sua parte superior a mais de 1,80m acima do piso;

Os locais destinados aos extintores serão assinalados por círculos, de raio mínimo de 10 cm, vermelho com bordas amarelas e placas de sinalização.

Os extintores de incêndio deverão ser inspecionados anualmente pelo Corpo de Bombeiros Militar, atendidas as seguintes exigências:

Deverão ser carregados em firmas cadastradas e credenciadas pelo Corpo de Bombeiro Militar;

Desde que não seja detectada pelo vistoriante a necessidade de manutenção dos extintores, estes deverão ser manutenidos nos prazos fixados pelas normas técnicas pertinentes do órgão normativo oficial.

Sistema de sinalização de emergência:

As placas de sinalização deverão atender ao projeto e à NT 020 do Corpo de Bombeiros do local.

Sistema de hidrantes e mangotinhos:
Será necessária a adoção de sistema de hidrantes e mangotinhos, dispostos conforme projeto específico. Serão utilizados tubos de ferro galvanizado, com diâmetros adotados de acordo com as recomendações do CBM-GO. A reserva técnica de incêndio estará localizada acima da laje, no corpo da edificação, junto à bomba de incêndio, de acordo com o projeto de Prevenção e Combate a Incêndio.

6.0 - MATERIAIS:

Generalidades:

Os materiais a serem empregados, adiante especificados, foram escolhidos visando principalmente uma grande economia de água, de maneira que satisfaçam aos padrões aconselhados pela técnica, dentro do tipo das instalações em apreço.

No caso de dúvidas ou omissões, serão empregados materiais de boa qualidade de maneira que as instalações obedeçam as que prescrevem as Normas Brasileiras.

Tubos e Conexões de PVC:

Os tubos e conexões de PVC, para água e esgoto, serão de fabricação Belfano, Tigre, Amanco, Provinil ou equivalente, soldáveis e isentos de impurezas, normatizados conforme a NBR 5648/99 para água e NBR 5688/99 para esgoto, bem como conexões. 

METAIS (Deca, Docol, Kimetais, Esteves ou equivalente)

LOUÇAS E APARELHOS (Celite, Incepa ou Ideal Standard )

OUTROS

Caixa de Inspeção para Esgoto Sanitário:

Serão de alvenaria com fundo de concreto e tampa de ferro fundido, conforme projeto. As caixas localizadas no interior do prédio, além da tampa de ferro fundido, deverão ter tampa revestida com material idêntico ao piso circundante.

Caixa de Passagem água pluvial:

Serão de alvenaria com fundo de concreto e grelha de ferro fundido, conforme projeto. 

7.0 - EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:

Os serviços deverão ser feitos de acordo com o que prescrevem as Normas Brasileiras para execução de Instalações Hidro-sanitárias, e como segue:

As colunas correrão sempre embutidas na alvenaria e chumbadas com massa de cimento 1:3.

As derivações para água e esgoto serão sempre embutidas na alvenaria, vazios e lajes rebaixadas, nunca em concreto.

Todas as aberturas em lajes e vigas, para passagem de tubulações, serão executadas com prévia indicação do instalador, baseando-se no projeto de instalações, não se admitindo a modificação na posição dessas aberturas nem sua marcação, sem a orientação e responsabilidade do instalador.

Durante a construção e até o início da montagem dos aparelhos sanitários, as extremidades das canalizações permanecerão vedadas com plugs ou caps, não se admitindo o uso de papel ou buchas de madeira.

Os caimentos das canalizações de esgoto serão no mínimo de 2% para tubos de 100 mm.

Todos os aparelhos serão instalados com os suportes necessários, não se admitindo improvisações.

Os aparelhos serão fixados pôr meio de parafusos apropriados, não se permitindo o uso de argamassa de cimento. A fixação dos vasos, mictórios, lavatórios, tanques, pias, etc, deve ser feita conforme recomendações existentes nos catálogos dos fabricantes, usando-se todos os acessórios indicados pelo mesmo.

Antes do revestimento e pintura, todas as canalizações deverão ser testadas, a fim de se constatar possíveis vazamentos.

As juntas rosqueadas dos tubos e conexões, serão invariavelmente vedadas com fios apropriados de sisal e massa de zarcão ou calafetadores a base de resina sintética.

Nas uniões de PVC roscável, deverão ser utilizadas, para vedação de rosca, fita de politetrafluoretileno, tipo veda rosca da Tigre ou equivalente.

Os coletores de esgoto serão assentados sobre leito fortemente compactado com uma camada de brita, cuja espessura será determinada pela natureza do solo.

Os tubos de ponta e bolsa serão assentados com as bolsas voltadas para montante, isto é, em sentido oposto ao do escoamento.

Na execução da tubulação de PVC, as partes soldadas deverão ser limpas com solução limpadora própria para este fim.

Nas ligações de aparelhos ou metais, torneiras de pia, engates, chuveiros, etc, com tubulação de PVC soldável, serão usadas conexões de PVC azul com bucha de latão.

As caixas de inspeção externas ao prédio serão de tijolos de 1/2 vez, assentados na argamassa de cimento e areia, traço 1:3, queimado a colher, sobre fundo de concreto e providas de tampa de ferro fundido. Para uma profundidade acima de 1,00m, deverão ser usados tubos de concreto, diâmetro 110 cm, com bolsas para encaixes e tampas circulares de concreto.

O fundo deverá assegurar rápido escoamento e evitar formação de depósito. As tampas deverão ser facilmente removíveis, permitindo perfeita vedação e facultando composição com revestimento idêntico ao do piso circundante.

10.0 -ALVENARIA:


      Todos os tipos de tijolos deverão ter aceitação prévia da fiscalização.

11.0-SERRALHERIA:

      Os itens de serralheria deverão ser executados conforme padrões técnicos com desenhos em anexo e os materiais empregados deverão ser novos, isentos de ferrugens ou empenos e de 1ª qualidade.

12.0-REVESTIMENTO:

- Chapisco: nas paredes de tijolos furados, laminados e estrutura de concreto que forem revestidas (indicadas em projeto), receberão uma camada de argamassa fluida (chapisco), de cimento e areia no traço 1:3.

- Reboco Paulista: todas as paredes, não especificadas de modo diverso, receberão reboco paulista no traço a ser estudado com o eng.º fiscal, em função dos materiais da região.

13.0-CONTENÇÃO:

- A estrutura de contenção, a ser realizado no trecho indicado em projeto, deverá ser executada conforme o projeto fornecido pelo IFG, seguindo as especificações em norma. 
- Assim como a execução do dreno deverá atender as especificações e detalhamento conforme o projeto de drenagem, fornecido pelo IFG.  

14.0-PAVIMENTAÇÃO:

 - Camada impermeabilizadora: será aplicada sob todos os pisos em contato com o solo uma camada de concreto traço 1:3:6 com 5,0cm de espessura adicionando um aditivo impermeabilizante, Sika 1 da SIKA ou Equivalente.
- A execução do revestimento da Guarita assim como a colocação de bloco intertravado (Paver) deverá seguir rigorosamente as especificações e detalhamentos contidos nos projetos de arquitetura.
15.0 - FERRAGENS:

- As portas receberão fechadura marca Fama, La Fonte ou equivalente.

16.0 - PINTURA:

Deverá ser material de 1ª linha das marcas Suvinil, Renner, Coral, Ypiranga, Sherin Williams, Futura, Sumaré ou equivalente nas cores especificadas. Não sendo permitido o uso de corantes em bisnagas e/ou diluição de tinta no selador.

- Seladores – Todos os tetos e paredes rebocados serão selados antes da pintura ou emassamento sendo que, nas paredes externas deverá ser aplicado selador acrílico.

- Paredes externas - Nos locais indicados no projeto, as paredes externas serão pintadas com 1 demão de tinta texturizada da coral ou similar, na cor definida, ou pintadas com tinta acrílica 2 demãos, ambas com emassamento.

· Estrutura Metálica: Receberão fundo com tinta a base de Cromato de Zinco, com espessura de 25 Microns, em 2 demãos película seca e 2 demãos de tinta Esmalte Sintético alquídico industrial da SUMARÉ na cor  definida em projeto, na espessura de 25 microns por demão. A espessura da camada de pintura será no mínimo de 110 microns, que a fiscalização deverá conferir através de aparelhagem de precisão. Deverão ser utilizados solventes recomendados pelo fabricante da tinta na diluição indicada. Todas as peças serão calafetadas com massa rápida ou lixadas antes da pintura.

17.0 – ALUMINIO/VIDRAÇARIA:

 Os painéis de vedação das janelas e ambientes envidraçados serão boa qualidade em alumínio fosco com vidros incolores lisos de 4 mm.

18.0 - SERVIÇOS COMPLEMENTARES:

Todos serviços não mencionados neste memorial deverão atender rigorosamente os projetos fornecidos pelo Instituto Federal de Goiás.

Limpeza Final: a empreiteira caberá a  responsabilidade  de entregar  a obra limpa, de acordo com o Caderno de Encargos.
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